
Sem prestígio, 
DIANA FERNANDES 

O presidente do Congresso Na­
cional, senador José Sarney, deci­
diu tornar pública, na semana pas­
sada, suas divergências com o pre­
sidente Fernando Henrique Cardo­
so. Insatisfeito desde o início do 
ano com o tratamento que vem re­
cebendo do Governo Federal, espe­
cialmente em relação à dívida do 
Governo do Maranhão, que vem ti­
rando o sono de sua filha Roseana, 
Sarney tentou reverter a situação 
enviando sinais de seu descontenta­
mento ao Planalto. Não surtiu efei­
to. Ele, então, trocou a ação nos 
bastidores por ataques frontais, cri­
ticando a "contradição" entre o 
discurso presidencial e sua prática 
no Governo, 

Primeiro, Sarney bateu o pé 
em defesas do recesso parlamentar 
e acabou ganhando a queda de bra­
ço com Fernando Henrique Cardo-

I so, que pretendia esticar o calendá-
\ rio de trabalho dos senadores para 
''garantir logo a aprovação das 
emendas da ordem econômica pelo 
Senado. Mesmo mantendo seu dis­

curso de apoio ao Governo, o sena­
dor Sarney deu mais uma estocada, 
encerrando a semana com críticas à 
política econômica do Presidente. 
"Manter os juros em patamares as­
tronômicos apenas como' instru­
mento de política monetária levará 
o País ao caminho que pode desem­
bocar na recessão'', disse na sexta-
feira. 

Discrição — Evitar que suas insa­
tisfações com Fernando Henrique 
se transformem numa crise entre os 
dois poderes é, porém, uma das 
preocupação do senador Sarney, 
que cobra discrição de seus auxilia-
res. "As relações entre os dois são 
excelentes, o presidente Sarney tem 
o maior apreço pelo presidente Fer­
nando Henrique", repete sempre o 
seu assessor de imprensa, Fernando 
César Mesquita. Mas entre os polí­
ticos as inconfidências são 
inevitáveis. 

"Satisfeito com o Governo a 
gente vê que ele não está, mas o 
Sarney é muito ético e não deixa de 
ser solidário com Fernando Henri­
que", afirma o senador Edison Lo-

ataca Cardoso 
porque todos já são deles", dispara 
seu maior adversário, senador Epi-
tácio Cafeteira (PPR/MA). "Eu até 
entendo que uma pessoa queira tu­
do, mas querer mais do que tudo é 
incompreensível''. 

A amigos, para demonstrar que 
não é prestigiado por Fernando 
Henrique, o sendor José Sarney 
costuma repetir: "Eu não tenho um 
contínuo nesse governo". Mas essa 
não é sua maior mágoa. A situação 
da filha Roseana Sarney, governa­
dora do Maranhão, lhe aflige e a 
pouca boa vontade do Governo em 
negociar a rolagem da dívida do es­
tado lhe aborrece muito. Esta sema­
na Roseana fez uma nova peregri­
nação pelos gabinetes dos ministros 
José Serra e Paulo Malan, mas vol­
tou para São Luiz apenas com pro­
messas, como já aconteceu de ou­
tras vezes. "O Sarney sente que 
não existe boa vontade da equipe 
econômica em judar sua filha e isso 
o deixa muito chateado", confirma 
um auxiliar próximo do presidente 
do Congresso. 

bão (PFL/AM), amigo de toda hora 
e fiel seguidor de José Sarney. 
Além do pouco caso da equipe eco­
nômica com o problema da dívida 
do Maranhão, que consome todo 
mês 20% (R$ 17 milhões) da recei­
ta do estado, o presidente do Con­
gresso se sentiu desprestigiado nas 
poucas vezes que tentou indicar no­
mes para cargos federais. 
Mais cargos — Apesar das gestões 
que fez para manter na presidência 
do Banco da Amazônia S.A. (Basa) 
o maranhense Luiz Varella, Sarney 
perdeu a parada para o ministro da 
Fazenda Pedro Malan, que alegou à 
necessidade de colocar lá um técni­
co de sua confiança para sanear o 
Basa. "Não foi só o Sarney que fi­
cou chateado com isso, mas tam­
bém o Jáder Barbalho e outras lide­
ranças da região", garante o sena­
dor Edison Lobão. Com a Eletro-
norte aconteceu a mesma coisa. As 
indicações de Sarney ou aliados 
seus para a presidência da empresa 
foram ignoradas pelo Palácio do 
Planalto. "No Maranhão ele não 
pode querer mais nenhum cargo, 
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Palácio também faz restrições Senador mantém 'ritual do cargo9 ± 
Se entre os aliados do senador 

José Sarney existem queixas contra 
a equipe do presidente Fernando 
Henrique Cardoso, no Palácio do 
Planalto o comportamento do presi-

| dente do Congresso também não 
i agrada muito. A conseqüência des-
| sa relação mal resolvida é o trata-
i mento privilegiado que Feranndo 
\ Henrique dispensa ao presidente da 
i Câmara, Luís Eduardo Magalhães 
! (PFL/BA). "O Fernando Henrique 
ouve o Luís Eduardo mais do que 

| qualquer outra pessoa no Congres­
so", costuma dizer o líder do PFL, 
deputado Inocêncio Oliveira (PE). 

Mais prestígio do que Luís 
Eduardo nesse Governo, só o mi­
nistro Sérgio Motta, que é amigo de 
muitos anos do Presidente, acredita 
Inocêncio. No ninho tucano tam­
bém existe a convicção de que Luís 
Eduardo tem uma relação muito es­
pecial cgm Fernando Henrique. "O 

presidente sabe que o Luís Eduardo 
realmente gosta dele'', afirma o de­
putado Arthur Virgílio Netto 
(PSDB/AM). 
Desgosto — O primeiro desgosto 
do presidente Fernando Henrique 
Cardoso com José Sarney foi por 
ocasião da aprovação, no Senado, 
do decreto legislativo que acabou 
com a correção dos financiamentos 
agrícolas pela TR (Taxa Referen­
cial), gerando uma das maiores cri­
ses do Governo com a bancada ru-
ralista no Congresso. 

"A leadade mandaria avisar 
aos líderes governistas do perigo 
que estava entrando na ordem do 
dia, a votação do fim da TR", la­
menta ainda hoje um interlocutor de 
Feranndo Henrique na Câmara. 
"Para quem já foi Presidente da 
República não seria difícil imaginar 
que a votação feria os interesses do 
Governo''. 

"Quem já foi rei nunca perde a 
majestade". No Congresso os pró­
prios amigos do senador José Sar­
ney recorrem ao velho ditado popu­
lar quando tentam definir o estilo de 
trabalho do presidente do Congres­
so. O estilo é de um Presidente da 
República e a agenda também. Mi­
nistro de Estado, embaixadores, 
chefes de Governo e delegações es­
trangeiras são personalidades 
freq=uentes em seus gabinete no 
Senado, onde chega às 9h00 da ma­
nhã e nunca sai antes das 20h00. 

"Esse nosso Presidente é o má­
ximo", resume o senador Gilberto 
Miranda (PMDB-AM), ao falar das 
qualidades de Sarney. O amigo 
Edison Lobão (PFL/MA) vai além: 
"Ele é uma estadista, se veste co­
mo um estadista, tem atitudes, há­
bitos e decisões de estadista''. E es-

sa postura não é apenas uma in- ^ 
fluência do período em que foi Pre- £T 
sidente da República. Sarney nunca 
escondeu de ninguém que aprecia j j 
muito a chamada "liturgia do oa r -3 
go". "Ele gosta mesmo e cultiva . 
isso", confirma o senador Lobão. ^í5 
Novo ritmo — Determinasr a m o - ^ 
ralização o Congresso, tentando^ 
deixar esquecidas no passado as de-Ç> 
núncias de corrupão e falta de ética * 
contra seus antecessores. José Sar­
ney imprimiu no Senado um ritmo 
de trabalho que agrada a todos, go­
vernistas e oposição. "Ele conduz 
muito bem e tem feito um bom tra­
balho para moralizar a Casa", ava­
lia o senador Roberto Freire 
(PPS/PE). "Sarney trabalha sério, 
com interidade e energia, mas sem 
pre com grande espírito democráti 
co" elogia o senador tucano Ger; 
do Mello (RN). 


